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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Esboçou-se no inicio do ano, 

e teve logo uma notavel in!en
sificação e corporisação, a ideia 
de um movimento, em Lisboa, 
com perspectivas de grandes ma
nifestações colectivas, através 
de congressos e conferências, vi
sando a consagrar e re::ivivar as 
tradições, o folclore e a etno
grafia Nacional. 

Com êsse simpatico e inte
ressante movimento, busca-se fa
zer reviver e aumentar o culti
vo do folclore, opondo uma for
te propaganda ao desvirtuamen·· 
to dos usos e costumes regio
nais, que traduzem o sentimen
to e são a expressão exponta
nea da alma de um povo. 

Entre essas interessantes e si· 
gnificativas exibições com um 
expsesso fim cultural, projecta
se desemvolver em brgas cole
tâneas um sector especial ás nos
sas cantigas populares, p.ira o 
que vem tomando uma acção 
digna de registo e louvavel 
d esta q u e a secção folclo
rica da Junta de Eduçação Na
cional, dando já pub!i :idade á 
primeira colectênea do fervoroso 
folclorista Francisco de Lacerda, 
que pacientemente as ouviu e 
colegiu, da voz do povo, por 
distantes e recônditas povoações 
e lugares do continente e ilhas 
adjacentes. 

Obdecendo aos mesmos as
pectos folcloricos, a venta-se e 
prepara-se também um grande 
concurso de bandas de musica 
que, em vivas e coloridas 1 is
celaneas de cantos populares, tra
duzam tudos os aspectos da vi
da regional. 

Concomitantemente, de to
dos os recantos do País se vão 
colher elementos subsidiarios que 
ofereçam modalidades populares 
de vária e intensa emoçãu, ex
pressas em cantigas, ressabi .1J,1s 
de nostalgia e tristez,1, unus; .i -

legres e resumando vivctcidade, 
outras; e todas traduzindo a al
ma duma raça que passa a viJ,t 
na desolação das campin:1s, na 
aridez dos montes, na solidà•J 
das veigas e dos vales. 

Alarga-se e corp->risa-se m.iis 
a ideia da realisação de um gran • 
de cortejo et nografico que, aos 
olhos da Capital, ofereça as cam
biantes e élS vivas mrnclus de 
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côr da vida da Provincia, nos 
seus aspectos mais caracteristi
cos. 

E, assim, se prosseguirá ele· 
vará á prática o projecto, ha anos 
lançado, de fazer ressurgir as di
versas manitestações da vida e 
dos costumes populares nas suas 
alegres diversões; com as suas 
rusgas, os seus ranchos, as suas 
danças e os seus dizêres e canta
res, em toda a sua franca, rude 
e expressiva sentimentalidade. 

Silva Vieira, um dos maio
res e mais devotados colécio
nadores e editores de trqdicões 
e cantigas populares do Norte
º editor-benemetito, como o co
gnominou um distincto escritor 
nortenho-possue variaàissimas 
colectâneas em diversas edições, 
sc1b as n0taveis e ilutres rúbricas 
de Teofüo Braga, J. Leite de 
Vasconcelos, Tomás Pires, Cláu
dio Basto e <le outros pacientes e 
devotados folcloristas e etnógra
fos. Dispõe de u111 valioso e se
lecto arquivo que ajouja os esca
parates da sua Livraria Espozen
dense, e muitos e preciosos ele
mentos pode fornecer, cooreran
do e coadjuvando por seu lado o 
importante e patriotico certáme, 
em vias de realisaçao. 

Eis como o judicioso e cir
cunspecto matutino bisboêta, 
Diário de Noticias, se refére ás 
grandes festas tradicionalistas, 
folcloricas e etonog:aficas, mar
cadas e anunciadas para o fim du 
mês corrente. 

«Lisboa vai ter, em fins de 
Maio, u•11:1 grande festa-um 
cortejo que a provi11cia lbe ofe
reece, como homenagem gracios:i 
mas de alto valor. 

DJs serr,inias do Minho e 
Duuro, daquern e além M.uãu, 
vêm gentes do ca:n po, com tra
jos graciosos e coloridos trazen
do, nas canções e bailados, e
cos das montanhas serr. fim; d.l 

beira de agua- Costa Nova f6ra 
-os •moliceiros)) de Aveiro 
com as suas barcassas fenicias; 
depois, os pastores dos Hermi· 
nios, nas suas samarras tartes a
costumados aos grandes silen
cios e aos longes sem fim; e vi
rão os campinos do Ribatejo
homens da leziria e da agua, ber · 
rantes nas suas jaquetas-e mais 
os '<ratinhos» da Beira, que ao 
Alentejo descem para tratar da 
ceifa com os ganhões rndes, da 
plani.:ie imrnsa da provincia 
maior; até aos algarvios que tra
zem nas falas e modos o ritmo 
das vagas batendo na costa. 

Em Lisboa, capital do Impe
rio, se encontrarão. E Lisboa re
cebê-los-á em festa, porque em 
festa vêm. 

Para eles e por via deles ha
verá uma feira de produtos re
gionais, ao jardim da Estrela, 
onde de tudo se vendera, desde 
o vinho verde do Minho-espu· 
mando em canecas de barro-até 
ao figo passado e i amendoa tor· 
rada dos Algarves. E os homens 
da provincia percorrerão a cida
de conduzindo, uns, carros de 
trabalho, outros comoondo ale
gorias simples, e tod~s cantan
do e dançando na ale0 ria since
ra de viver. 

Cinquenta e quatro bandas
das melhores do Pais-acompa
nharão o curtejo-esta dádiva de 
alto preço que Lisboa vai, como 
convém, apreciar com prazer. A 
grande festa que Lisboa vai ad
mirar no proximo dia 30 de 
Maio e que, por louvavel inicia
tiva da Emisson Nacional, serà 
o cond!gno fecho do Grande 
Concurso das Bandas Civis Por
tugues<is e a maior atração que 
a capital oferece aos forasteiros 
que hão-de visitar e aos lisboe
tas que saberão apreciar-tem, 
porém, um fim altamente sim
patico que é necessario encare-

r 
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cer. O produto liquido do gran
dioso festival será oferecido a fa
vor das obras meritórias, huma
nitarias, da bene:nerita .Assisten
cia Nacional aos Tuberculosos, 
que tanto bem espalha por todo 
o Pais, numa acção intensa e 
proficua, a favor dos doentes po - · 
bres. 

Alguns dos melhores nomes 
da arte moderna portuguesa, dos 
melhores pintores e decoradores 
da nossa terra, foram encarre
gados de fazer as «maquetes>> 
dos carros alegoricos represen
tativos das varias provincias. As· 
sirn, losé de Almada Negreiros 
encarregar·se-há do carrro do 
Alentejo; Maria Adelaide Lima 
Cruz, do Algarve; Martins Bara
ta, da Extremadura; Roberto San· 
tos, do Ribatejo; Ventura Junior> 
Octavio Sergio e José Luiz Bran
dão, dos do Douro Litoral, Mi
nho e Alto Douro; Cunha Bar
ros, das Beiras. Estes artistas de
vem entrega: os seus trabalhos 

. á comissão organisadora, até ao 
proxixo dia 30. Para o grande 
certame, esta absolutamente as
segurado a. colaboração das <>Uto· 
ridades administrativas de todo o 
Pais-todos os governadores ci
vis, a maior parte das Camaras 
Municipais, grande numero de 
Juntas Provinciais, de organis
mos economicos e turísticos, etc, 
Ern miss~o de propaganda e a 
fün de dar bom seguimento 
ao plano já esboçado da colabo
ração das varias regiões, partiu 
para a provincia o snr. Carlos 
Ribeiro, chefe dos Serviços Ex -
ternos d,1 Emissora Nacional, 
que, jnnto de Comissões locais, 
especialmente orga nisadas para 
este fim, tratará das varias re
presentações regionais. Pela co
missão organisadora foram jà es
colhide;s os grupos de cada re
gião que devem tomar parte no 
Grande Cortejo Regi~nal. Ao 
mesto tempo, prosseguem com 
regularidade os trabalhos de or
ganísação do Grande Concurso 
das Bandas Civis Portuguesas 
cujos resultados devem ser co
nhecidos na primeira quinzena de 
Maio. 

Estão a ser executados os 
pendões com as armas dos va
rios concelhos, os quais serão 
transportados por um rapaz e por 



uma rapariga envi,1dos por cada 
municipio, vestindo seus trajos 
de trabalho. Tambem vão ser 
afixados brevemente, em todos 
os lagares publicos, cartazes as
sinados por alguns dos nossos 
melhores nomes artísticos, em 
boa propaganda da grande festa 
que Lisboa vai admirar. 

Da organisação da Feira Re
gional que se efectuará, dia e noi
te, de 27 de Maio a I 3 de Ju
nho, foi encarregada uma comis· 
são constituida pelos snrs. presi
dente das Associações Comercial 
de Lisboa, Industrial Portugue
sc: e Comercial dos Logistas de 
Lisboa. Mimoso .Moreira e Luiz 
Lupi, da Sociedade Propaganda 
de Portugal.» 

(Jm ltlinlloto. 

• 
a1ner1ca11a 

(Jm easo a eselareeer 
Sobre este momentoso as

suRto, o distinto jurnalista, Pau
lo Freire, na sua crónica diaria 
-«Varias notas)), no •Jornalde 
Noticias)), do dia I 3 de Abril, 
diz: 

«Ü snr. A. G., de Santo Tir
so, Rebordões, pergunta-me o 
seguinte: 

-«Foi publicado, há tempos, 
um decreto referente ao corte de 
vides « Productores directos>> cu· 
jo decreto, se não estou em êr
ro, nllo abrangia os predios qne 
tivessem mtnos de 1.000 pés de 
vides, dand-ome assim uma ideia 
que os predios peqlienos não e
ram abrangidos pelo decreto re
ferido. 

Constando-me que se encon
tram no concelho de Santo Tir-. 
so a brigada para fazer executar 
a lei, mas que não fazem a res
pectiva separação, ou seja, obri
gam todos que tiverem essas 
qualidades de vides a fazer a res
pectiva enxertia. 

Sendo eu pussuidor dum pr~
dio que julgo não ser abrangido 
pela lei, pois nao tenho mil pés 
de vides, consumindo todo o vi
nho em minha rasa, peço a V. o 
favor de esclarecer se devo ou 
não enxertar as minhas. 

Meu caro snr., não percebo 
nada disso, e não conheço :i Lei 
porque é assunto que não me in
teressa. Para Ih~ ser agr1davel 
perguntei a quem percebe disso, 
que me disse que se tern menos 
de mil pés, e tudo o que eles 
produzem é para o seu exclusivo 
consumo, não tem •fU4~ t.~n
xertar eoisa 1u•uhu
ma. Isto me disseram. A pes
soa que mo disse parece que per
cebe do caso, mas o melhor que 
tem a fazer é lêr a Lei e segui-la 
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á risca». 
Mas que decreto será ? -----···-----

PEOUENAS NOVELAS --
Surpresas da Gran

de Guerra 
(Continuado do n.º 1.493 ) 

-Quando, meu pai toi cha
mado para ingressar nas fileira3 
dos •aliados,. eu nao queria se
Farar-me dele. Roguei em pran
to que me levasse. Custou imen
so a convencer •.. Por fim, es
sa dificuldade fui removida, nllo 
só pelos meus insistentes pedi
dos, mas tambem, pela circuns
tancia de n:io ter parentes. 

Meu pai preparou-me a pa
relad,1, com uma pequena alte
ração e com inteligencia trocou 
uma letra ao meu nome-Ma
na. 

Uniformizou-me convenien
temente, alistou-me como vo
luntario, e equipou-me como 
convinha. fütava transformada 
e sentia-me bem, como ccho
mcm,» t:11n a vontade, que me 
familiarisei com as roupas gro<>
seiras, avantajad:is, e os pesados 
e toscos • butes» da ordem. 

Protegida por meu pai a mi
nha coragem redobrava ao ou
vir troar o canhão. 

Quando morreu, o desanimo 
apoderou-se de mim, e valeu-me 
o men amigo, que, em parte, me 
distraiu d 1 irremediavel perda. 

Carlos estava aturdido. 
Como não advinhara, que, 

sob as espessas vestes do militar, 
se escondiam :is formas delica
das de nma galrnte rapariga?! 

Mãi e filha olhavam-se as
scmbradas. 

-Eis a confiss~o geral do 
meu •crime». Sou a ré. Espero 
:l sentença. 

Então, Carlos, disse somn~ 
do: 

-Peço licença-corno não 
pertence ao meu sexo-para con
tinuar o tratamento por cctu». 
Seds isenta de «Conselho de 
Guerra». Eu sou o Juiz o Tri
bunal a minha consciencia. Es
tás condenada a despir esse tra
jo masculino e a vestires-te com 
as roupas tb Odete. . . D~ix ,l
ras crescer o cabelo, um pouco 
mais, á «garçone» ou á • ~inon • ! 

* 
* * 

N. 
( Continu;1) 

----···-----
.Joel de l\fagalhàes 

:ttl~OICO 

Em EspolenJe d,1s 9 ás 1 2 

e em Fao das q. ás 15 
e meia horas 

Abri 7. 
Prior de Fão 

Já se encontra um pouco me
lhor dos seus incomodos o re
verendo pároco da nossa terra. 

Rejubilamos intensamente 
com as suas melhoras e fasemos 
votos para que o restabelecimen
to seja o ;:nais rapido possível. 
Luz Públiea 

Encontra-se uma miseria a 
luz publica da nossa terra. Cha
mamos a atenção de quem de 
direito para este estado e coisas. 

<» Uruxilixo 
nas Eseolas 

No próximo mês de Junho 
será solenemente entronizado 
nos salões das nossas escolas o 
Cruxifixo. Será uma festa á qual 
n i nguem devera faltar-ao re
gresso de Cristo á nossa casa de 
Instrução. O Snr. Ministro da 
Instrução, Dr. Carneiro Pache
co, homem que serve com afecto 
o Estado Novo decretou o re
gresso de Cristo ás Escolas, in
terpretando assim o desejo de 
Portugal crente. A nossa terra 
viverá nesse dia umas horas de 
apoteose e de festa memoravel, 
assistindo á realiz:içao de tão ele
vado acto. 
t,esta. de U.rozes 

No mosteiro do Bom Jesus 
realizou-se a costumada festa 
queriJa dus nossos antepass1Jos. 

Sonstou de missa solene e 
de sermão, este pregado pelo re
verend,.J Avelino Pin beiro Bord ?.. 

Foi cheio de ensinamentos o ser
mão preferido por este filho da 
nossa terra. As suas considera
çõ~s foram uma magistral lição 
para os filhos de Fão. 

Em palavras repassadas du
m l grande si ncerid,lde o P. e B Jr· 
da 1nostrou o qurnto era querido 
pelos nossos antep..iss.tdos aquela 
iru.lgem venerand<: do Senhor 
Bom Jesus de Fão. E hoje( 

Que fazem hoje os filhos da 
nossa terra? Lançam ao ostracis
mo a devoção que nos ensina
ram desde o berço. Ao P.e A
veli'10 Borda apresentamos as 
nossas felicitações peb nobre ora· 
ção que preferiu, a qual certa
mente vira acordar muitos pro
duzindo assim, em ;>ouco tempo, 
belos frutos. 
Da neos d~• . .\.lameda 

E' deploravel e impossível o 
est:ido eru que se encontram a
queles b..tncos d l AJ,uneda do 
Bo.11 Jesus. Não seria conve
niente substituir a m..tdeira por 
cimento( 

Estamos chegados, dentro 
em pouco, á época baln~ar e ur
ge remediar este caso que nos 
envergonha. 

8 de ~falo de 19·1' 

!
- Entre nó~ 

Afim de assistir ás festas de 
Cruzes esteve entre nós o filho 

1 

dilecto desta localid.1de, Snr . ..\
mandio de Jesus Teixeir.i. Sn.1 
Ex.a acompanludo de Sm Ex.ma 
familia veio do Porto assistir ás 
poucas cerimonias que aindl se 
realizam da solenissmu festa de 
Cruzes, d.1 m.lior festa dos nos
sos antepassados. 
Juventudes 

No proximo d )mingo tere
mos em Espozende a reuniã1J 

colectiva dos Jocistas do nosso 
concelho. 

Fão, a localid.ide onde pri
meiro foi fundado o jocismo, a 
presentar-se-á na sua maxima 
força e cremos que os compo
nentes das nossas juventudes sa
berão erguer bem alto o nome 
d1 Associação a que pertencem. 

No proxima numero falare
mos mais detalhadamente dest3 
festa. 

Junta de Paroquia 
A nossa Junta tem ultima

mente procurado embelezar o 
Largo Conde de Agrolongo. A
proximando-se a epoca balnear 
chamamos a atenção para os fon
tenários e para o estado em que 
se encontra a rua Dr. Moreira 
Pinto. Por Fão maior e mais be
lo seja o ideal que nos guie. e. 
De relanee 

Omitimos hoje esta primeira 
parte por absoluta falta de espa
ço. 

-----···------ESPOZENl)E 

HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n. • r.49 3): 

E caía o pano. Cerrava-se o 
v alário, neste caso representado 
por dois pastores que, de som· 
brefro nas mãos, um furáva em 
peditório a plateia - a multidão 
comprimida na rua; e o outro 
erguia o palhêta para os cama
rotes-as janelas e sacadas cir
cumvizinhas. 

A rapaziada do meu tempo 
devia legar, como na verdade 
deixou em herança, algumas 
tradições aos seus sucessôres. 

Uma destas refere-se a «bo
tar o ano fóra •, até ali feito 
com musicaras, cantigas avi-

1 nhadas, tiros, foguetes de lagri-
1 m.is e correriae ensurdecedôras da 
( garotada. Assim, reunida em as
í semblêa-geral, arengou, discu-

tia e manipulou essa celebração 
em molJ.es mais limpos, atraen
tes, de ,sã alegria e propria a to· 
dos oi, paladares. 
(Continua) LUIZ VIANA -----···-----



Pae. 3.ª 

BIBLIOGHAFl 1~ 
Catalogo de livros 

A Livraria Moraes, Lda, 
de Lisboa, acaba de lançar ao 
public0 o seu Catalogo da Livra-
1·ia Moraes, n.0 86, de ubras no· 
vas de ocasião nacionais e es
trangeiras sobre Navegações e 
descobrimentos - Conquistas e 
explorações - Colonisação, etc, 
que muito interessam aos estu
diosos. 

Vern este catalogo dividido 
em 5 pattes, a saber: l,ª parte 
-Colonias portuguesas (Colo
nisação e expansão portugueza. 
-2.ª parte: Colonias estrangei
ras, (Colonisação e expansão es
trangeira.-3.ª parte: 1\.rnericana, 
-4." patte: Carnoneana. - 5 .ª 
parte: Geografia-Cartografia. 

E' na verdade um cataiogo 
muito importante onde o leitor 
amante de bL)ns livros os pode 
encontrar. 

Este volume agorà publica
do contém 2 3 8 pafinas e reme
te-se a quem o requisitar. 

Em preparação: Catalogo de 
especialidades. 

Pedidos á importante Livra
ria de João d' Araujo Moraes, 
L.da,-Rua d' Assunção, 49 a 5 1 
-Lisboa, a quem agra1iecemos 
o mimo da oferta. 

Desta mesma casa recebemos 
mais a 2.ª parte do mesmo Ca
talogo, que constitue u,na pre
ciosa coleção de bons, livros que 
igualmente agradecemos. 

~j(b 
.-r.)C;» 

Invalidos do Uomer
eio 

Ternos presente o Relatorio 
e contas da Direção e parecer ào 
concelho fiscal da gerencia de 
1936, (6.ª do exercicio), institui
ção de solidarieJade entre os que 
labutam no comercio i)ortugues 
e os que por infelicidade preci
sa-;n de amparo e socorro. 

Do seu relatorio vemos que 
a sua gerencia é digna dos m;1io
res encomios pelo alto interesse 
que tem dispensado a esta ins 
tituição florescente e de grande 
utilidade. 

'1W~ 
Henrique G)abrita 

Do Secretario da Propagan
da Nacional, de Liscoa, recebe
mos o volume comprovativo 
da Conversões da Diviâa Publica 
Portuguesa desd~ I 9/3 I, que o sr. 
Ministro das Finanças, Profes
sor Oliveira Salazar, tem reali
sado, medidas de saneamento fi
nanceiro, e conversão do Fundo 
interno de 6,) por cento (ouro) 
<le 1923, queconstitueurna ver
dadeira concesão classica e de 
grande alcance para o paiz. 

Agradecemos o exemplar re-
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cebido. 

Catalogo 
Temos em nosso poder utn 

elegante Catalogo das edições de 
fundo da Lirraria Popular de 
Francisco .Franco, estabelecido na 
rua Barros Queiroz, n.0 78-
Lisboa, que muito agradecemos. 

· ;tnti-Jiarx» 
E' com este titulo, que o 

Secretario de Propaganda Na
cional acaba de publicar um in
teressante volume origínal do 
mimoso romancista Dr. Pequito 
Rebelo, muito co;ihecido na re
pt1blica das letras portuguesas. 

O assunto do presente vo
lume e relativo ás conferencias 
ha mezes pronunciadas ao mi
crofone da capital que desperta
ram um grande sucesso e o 
maio interesse do publico-

Ag:-adecemos a oferta da 
brochura. 

Fer1•agens 
Fomos brindados com um 

volume dos Estudos Técnicos da 
Companha da produção Agrícola, 
folheto n. 0 r8, que o Ministeri .; 
da Agricultura m~ndou publicar 
e distribuir por todo o paiz. 

E' um volume de 80 paginas! 
ilustrando-o diversas gravuras. 

O seu fim é demonstrar o 
irnport:rntissimo problema das 
culturas das forragens e pasta
gens porque o Ministerio da A· 
gricultura ultimamrnte se tem 
interessado v Jlo,rosamenie. 

Agradecemos o exemplar re· 
cebido. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 
O n: roa 12, do interessante 

Boletim Industrial, que se vem pu
blicando mens:ilmentc na cidade 
do Porto, com grande :-iplauso 
do publico industrial a quem e 
de grande utilidade. 

Agradecemos a remessa. 
-Temos presente o n: 15, 

4.0 ano, de Revista de Contabili
dade e Comercio, que muito re
gularmente se vem public~ndo 
no Porto trimensalmente. 

Redação: rua d,1 Formiga, 
n. 0 40-A-Porto. 

-O n. 0 )9, da brilhante re
vtsta de cultura e propaganda, 
de arte e literatura coloniais, O 
il1U11do Português, que mensal
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augu·;to Cu
nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secrernriado da 
PropaganJa Nacional. 

C0mo todos os n umeros an -
teriores rn ui to interessante ru 
sua colaboração. 

-O n.º 3 e 4, volume 46, 
da Revista de Guimarães, orgão 

da Sociedade Martins Sarmen
to, pertencente a Julho e De
zembro, do ano findo. 

Este numero que completa 
o volume 46 inscreve valiosa co
labornção, trazendo no fim o in• 
dice correspondente ao volume. 

Agradecemos a remessa. 
-Temos presente o n.º 228 

ano VII, do Jornal O Contribuin
te, defensor e guia seguro do 
contribuinte, que se publica nos 
dias 5, 15 e 25 de cada mês na 
cidade Lisboa, debaixo da dire
ção competentissima do sr. Al
berto Carrapatoso, redactor prin
cipal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos por ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
I 16, 2.0 -Lisboa. 

-O fasóculo 5 9 e 60, da 
pr~ciosa obra-Terras Portugue
zas-arquivo histórico-Corogra
fico, original do nosso velho a
migo e ilustre colaborador snr. 
João Baptista de Lima, da Po
voa de Varzim, o qual jà alcan
ça a letra .!W, Noudar, e pag. ) 84 
do 3 .0 volume. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

-O n.º 26 e 27 do do Bü
letim da Associação Beneficente 
dos Empregados do Comercio de 
Luand1t, pertencentes a Janeiro 
e Feveiro, do corrente ano, os 
quaes agradecemos. 

-O n.º 5, r: ano, do Bole
tim da AssociaçG.o Comercial dos 
Logistas de Lisboa, corresponden
te a Janeiro do corrente ano, 
cuja distribuição se faz gratuita· 
mente. 

E' belamente escrito e ilus
trado profusamente. 

Agr::idecemos a troca. 
-Estão publicados os tasci

culos 5 e 6 do chistoso e popu
lar romance historico de A. Vi
ctor Machado,-A Marià da Fon
te, que a importante livraria lis
bonense de Henrique Torres, e
ditor, lançou á publicidade. 

Assina-se em Lisboa na rua 
de S. Bento, 279. 

Cada fascículo de ) 2 pagi
nas, 1$25 cent., ou 4 fascículos 
5 escudos. 

-Já foram distribuidos os 
fascículos ) e 4 da importante 
Enciclopedia-Pedagogica Progre
dior que a importante Livraria 
Escolar Progredior lançou á pu
blicidade. 

Os fasciculos agora publica
dos alcançam a paginas 192, le
tra A. U~, Acesso, constando 
c,1da fasciculo de 48 paginas ao 
custo de 5 escudos. 

E' urna publicação de gran
de utilidade para os profe5sores 
portugueses que não devem de 
deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, r 5 8, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

-O n.º 8, pertencente ao 
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2 . ." volume d0 Arq14ivo do Dis
trito de Avejro, revista trimestral 
para'!- publicação de documentos 
e estudos relativos áquele distri
to. 

Traz este numero, como to
dos os ?eus an.teriores documen
t<;>s mmto valiosos para a histo
na. 

.Agradecemos o numero re
cebido. 

.-0 n: 117, ano XI, da 
Revista do lnstituto do Café do 
Estad? de S. Paulo, perten~ente 
ao mes de Janeiro do corrente 
ano. 

Agranecemos. 
-Os numeras 4 e 5 da in

teressante p~blicação men~al por· 
~~ense-Raio de Sol, que conta 
Ja XIII anos de publicação. Os 
num~ros recebidos são Je Abril 
e ?v1a10. 
, -Os numeras 2 e ~ do Bole

tim Mensal das Missões Fracisca
n~s e da Ordem Terceira, cuja pu -
bhcação se faz em Braga debai. 
xo da conspícua direcção do Rev 
P.e Luiz de Souza. · 

O custo da íl.ssinatura é de 
10 escudos por ano para Portu
gal. 

.-0 numero 42 e 43 , da 
Revist1, do Departamento Naciü
nal do Caf~, p~blicaçã') qlle vê 
a lu~ da puoltc1dade no Rio dti> 
J a.netro. Está no 4. o ano de pu
blicação. 

-q n.º 4 e 5, da revista 
mensal. T. S. F, de Vila Nova 
9e Gaia, .l'J.ntena, revista muito 
Interessante. 

Agradecemos a troca. 
Est: publicado. o n.º 14, 

ª~º 2. , do Mutualismo, boletim 
Lisbonense da Associação de 
Socorro~ Mutuas, de Lisboa. 

«A. I .. eonile e o seu 
Quieo» 

. Um v:olumesinho de p pa
~mas, ed.tção da Editorial Impe
no,_ de Lisboa, referente ao pri -
m~1ro caso de usurpação frau
dulenta de nome literario levado 
aos tribunais portugueses. 

Insere este opusculo a minu
ta de recurso pelo advogado 
Bustorft Silva, acompanhada de 
outras peças do processo em que 
é arguid? João. ?antos ou João 
Paul, cup participação foi dada 
em juízo pelo snr. Artur Maciel 
que se acha lesado na autoria d; 
referido escrito. 

q r.rocesso corre no 10.0 jui
zo cnmmal da capital. Agrade . 
cernas o exemplar. 

-----····-----Para b1•eve a pobliea
ção dos 

Pequenos Mundos e Velhas 
Civilisações 

por Ferreira de Castro. -----···------



o~ •• 
ea11sa-se hoje p'!I.\~ t_j 

e Jo' horas da tarde, no ed1fk10 
da Delegação arit1ma deste 
porto o descerramento das fo
tografias de S. Ex.eia os snr .s 
Presidente da Republica e Presi
dente do Conselho, para o q~al 
esta redação recebeu o con~tte 
de comparencia, que agradece. 

p 0 oa&lvo do Ea&ado 
o Estado Novo acaba de 

conceder para obras a realisar no 
posto alfandegario desta vila a 
verba de 8.845$00. 

Ordem do exérel•!l 
Foi promovido a capitã<;> e 

colocado no Re~imento de m -
fanteria 10, em Bragança, 0 

nosso velho amigo e c~nter
raneo, snr: Antonio Mana da 
Costa. 

Os nossos pa!abens. 

tal res~ito, nl'o o fazetldo de 
muitos outros jornais por nos 
escassear o espaço para o fazer. 

... «Vem depots Es{l9Zende, 
com ~s seus Bombeiros Vo1un
tarios, o carro da exploração de 
pedreiras, com a ermidinha de 
S. Lourenço, no cimo do monte 
do mesmo nome, um grupo de 
pescadeiras e por ultimo o sem
pre pitoresco prupo dos sargacei
ros da A pulia e Fonteboa, com 
a sua curiosa indumentaria.» 

Dia das tloven,odes 
l~atolleas 

Terá lugar amanhã, 9 de 
maio, nesta vila a grande reunião 
das Juventudes Catolicas de to
do o concelho, como noticiamos 
no ultimo numero deste jornal. 

Esta parada, dizem-nos, se
rà grandiosa, talvez a primeira 
em numero que se realisa neste 
con.celho. 

Comarca de ~spozende 

Anuncio 
2.ª praç:i 
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Rami1'0 d' Almeida Cabral 
PRAÇA DO l.WUNICIPIO 

•ee~e• de 
CJAIFf.:, Pa•lelarla, <Jhoeolale• flao•, Vinho do Porao,. Vinho• 

de mê•• <>aru&êlo, '1andra. ll'errelrlnha, Com panhla Velha 

AZEITE EXTRA em lala• de IUro. 

Papelaria, Valore• •elado•, •aterlal eleetrleo. Perra
marla fina, ••••• de wlasem, •rlnquedo• Arlliro• foaosr•· 

fleo• KODAK, Afilll'A e La•aru•, .&eee••orlo• de .-u l'O • 
MOVEl8, pneu• e oulra• mlade•••· 

Deposito• da e.• Portogoeza de Tabacos 
Fosforeira Portogueza 

soeledade Nacional de Fosroros. 
AGE:'WTE da Mocidade Porto3oeza de llcgaros 

A nuodlal 
"odak L.da 

Agia 
Gevaest 

!l11b·A1eate da !lhell Compaay of. 
Portugal, gasollaa petroleo e olees ... 

Especialidade da casa são os autenticos PASTEIS DA CLARINHA. 
de FÃO, frescos todos os dias 

V. Ex.a deseja um bom aparelho de fotografia? 
Inscreva-se no nosso sistema de vendas a prestações 

de kodaks 620 o qual lhe será imediatamente entregµe. 


